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iiTO3 E I?E  T.L OO  cio EwtrS ccu  c arc  rttú 

'- 1a  4or  ra ee 'trt i ç1 1'erro z  c5,ic d to 

Cnr. o  U ê imp z a rTuit;a 1e 'r.  3OO OOC, cnoo cor-

e rME, o mntr r C4r R, 5O OOC, rínquentC m1 role, !OP 

'te ' '  te1 e'."rrtretito  t4.m 4eclu Uu ds'te Cr'o1ho, 

conr rm dc  nçT' r1 -rj rnri 'Yul, 'nric r, 

n  1'r venclirri,,ton n1:r1zA'ioS, o 

rcc5arlo C<.lon  ' ic r1'  1.vc a 

rC 'T"')'; Tfl  ri f i rf lp.1c t e,  "p 

ee n o do Cor o1ho Piono paru o propr5M 

Co o1Iio, ror'  rto  cr c'r o ja toti 'im1c1Ldo, pnelipra niterar 

u'itt  ecd o suii,  rn imp  imiita 4, poriio '  mrso no cago 

o 
o DavA o Miristro do ?aha1ho, I t'ria e Oc>rner1o, rios tera 

rrr t'Lo çc.-1ei n, Cr- de to  mhro r3 1937, nnmMnad 

&'óyt  o ec, t,. 22.131,  n  rIA novombro de 1 2; 

O1l ÂN1O,"de  wttín", que a em a  arte aos-

bou r diittndo ci orv-repndo, 'IRM rio lhe  aou ru venolmen-

toa at m, zei-SOR, ro)o q  houve re'iirsn para a autoridade su. 

pertor, no tendo a rne ma omprido o despacho ministerial; 

CQN IPERÂ DO que a emprsa, em seguida, jrosioveu 

em JUIZO uma aç 0 para anu .1'  In o,  aç'.o eisa cga sen-

tença foi ploriamente favoravel  manutenção do despacho mi» 

ntstertal, por ter sido julgada improcodento, teri-

rida omprea, somente nessa ocasigo, pago os atrazattoa do 

seu empregado,, msee depote da d.0i8g0 que lhe impusera a 

multa; 

CONSIDERANDO que este Conselho tem resolvido em 
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oeoe ooncretoe que, no obstante o interessado requerer carta de 

eonten a para executar a deci do, no fica a empr ea isenta da im. 

poeiç o tta multa, porque cata cnt o £ apiteavel pelo fato do dosam 

cato ao Conselho no rumpririrIntn de tima dotormtnao o a13aj 

OON8IDERMIDO que, na epeoie, a Companhia Moglana intii*m, 

da a cumprir a dc'cts o m!.niatorial, que confirmara a deste CcnaeIbo 

ngo a cumprti e ngo dor v. clevIéia coneideraç o à tntimac o, ra o por-

e Ihn fot Rplíce.da a imil,ts3 qro nonota tIO acoffiar embargado; 

fl1 !'PYDC) que ntn'n rtc Ifloprio cle perder a alio 5nten-

tn e. 011 jv o, deprIF, co soto ance de prot i.ç , quando ônto Con. 

iolo ja  np ra  iivita veio  o eumrri1ento das deol.eoea rolatí— 

vas  aõ roito,  'uo s ornrÔnIa se d! p z e acatar a eertterçaa oàio 

denatorittr contra eia rroferídam pretendendo agora apresentar 08598 

ato tard.o do reparue c  c '.'rna tr uetiqa, como prova de bina vonta. 

do e acitaionto al aitori&do 

R Í  r Oci ojho VDri oral ilo, Tvahailio, eri sando pie" 

ria,  n rbmet',r õ prone øo í cona.deraq o 

cia autoi.td de miporlor. 

B5.c lo  ic.ro, (  ci.ü 

a)  .crano5. c o ULtrbosu de Jiezenclo 

a)  Purclval Ilha Qoctoy 

ui pr ieuLo a) J,Loonel de Rezende Alvim 
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